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			PREFÁCIO


			Na verdade, o Livro de Ester e o Livro de Rute não são sobre suas “heroínas”. Em vez disso, eles são parte da história bíblica mais abrangente sobre Deus e a maneira como ele lida com seu povo e com o mundo. Isso é verdadeiro ainda que o nome de Deus nem mesmo seja mencionado no Livro de Ester. Assim como no nosso dia a dia a intervenção de Deus é visível em toda parte no Livro de Ester, embora sua presença esteja oculta. O conflito essencial entre os dois reinos – o império de Assuero e o reino de Deus – acontece na vida de pessoas cheias de defeitos e incautas, enquanto Deus livra mais uma vez seu povo da ameaça de extinção. Entretanto, no Livro de Rute, o Grande Redentor demonstra seu amor e compaixão para com a amarga Noemi bem como pela sua nora estrangeira, Rute. Sua graça traz de volta para casa a desobediente filha pródiga com as mãos vazias, de modo que ele possa surpreendê-la com uma plenitude inesperada. Em ambas as histórias, a graça de Deus para com os marginalizados e indignos é claramente demonstrada. Desse modo, os dois relatos apontam constantemente para Cristo como aquele em quem essa graça alcançará total e definitivamente os estrangeiros, redimindo pecadores rebeldes e fazendo deles o novo povo de Deus. 

			Ainda que escrever seja uma tarefa solitária, nenhum livro é produto de uma única pessoa. Isso se aplica especialmente a um livro que começou como duas séries de sermões pregados na Grace Presbyterian Church em Fallbrook, Califórnia. Eu agradeço aquela congregação pelo grande encorajamento e apoio que recebemos ao longo dos anos em que servimos aquela comunidade do povo de Deus. Para um pregador é uma bênção maravilhosa servir a um povo que tem fome pela Palavra de Deus e um incessante entusiasmo por ouvir continuamente o evangelho da graça.  Quero agradecer também a Rick Schaeffer e Ken Han, que serviram no ministério ao meu lado enquanto esses sermões eram pregados e revisados. O trabalho e a diligência de vocês me permitiram completar esta obra.

			Meus agradecimentos também ao seminário de Westminster na Califórnia, onde ensinei este material em algumas aulas. Muitos alunos fizeram perguntas perceptivas que me ajudaram a refinar meu raciocínio e responder a pergunta: “E agora, como pregar isso?”. Um professor sempre aprende mais dos seus alunos do que consegue ensinar a eles.

			Gostaria de agradecer aos meus editores, Dan Doriani, Rick Phillips e Phil Ryken, que me desafiaram a melhorar minha argumentação descuidada e formas pobres de expressão. Os esforços deles fizeram com que este livro ficasse melhor. Os erros que permaneceram, contudo, são todos devidos a mim. Gostaria de expressar minha gratidão a Al Fisher e à equipe da P&R por serem os primeiros a me incentivar e trabalhar de modo tão excelente.

			Por fim, gostaria de agradecer à minha família. Minha esposa, Barbara, é minha melhor e mais perceptiva crítica. Ao mesmo tempo, é ela quem me apoia e encoraja mais entusiasticamente. Você é, de fato, “uma auxiliadora que me é idônea” (Gn 2.18). Meus filhos: Jamie, Sam, Hannah, Rob e Rosie tinham o hábito de sentarem-se nos bancos da frente na igreja para me ouvir pregar. Depois, eles eram os primeiros a dizer: “Bom trabalho, pai”. Agradeço a vocês por me incentivarem no meu trabalho. Oro para que no decorrer dos anos vocês continuem a ter o mesmo entusiasmo pela Palavra de Deus; e que, à medida que avancem na vida, encontrem igrejas onde a graça seja a nota dominante no acorde.
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			O rei oculto livra
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			PERMANECENDO FIRME CONTRA O IMPÉRIO


			Ester 1.1-22
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			Se bem parecer ao rei, promulgue de sua parte um edito real, e que se inscreva nas leis dos persas e dos medos e não se revogue, que Vasti não entre jamais na presença do rei Assuero; e o rei dê o reino dela a outra que seja melhor do que ela (Et 1.19).

			Imagine passar a vida se equilibrando numa corda bamba, num mundo hostil, ao mesmo tempo em que tenta realizar uma tarefa difícil. Essa é a metáfora que domina o filme clássico de 1971, Um violinista no telhado. O personagem principal, o judeu russo Tevye, explica sua vida nestes termos:

			Um violinista no telhado – isso soa estranho, não é mesmo? Mas aqui na nossa pequena vila de Anatevka você pode dizer que cada um de nós é um violinista no telhado, tentamos tocar um simples e agradável acorde sem quebrar o pescoço. Não é fácil. Talvez você possa perguntar: por que ficamos lá no alto, se é tão perigoso? Bem, nós ficamos porque Anatevka é nosso lar. E como mantemos o equilíbrio? Posso responder com uma palavra: tradição.

			Tocando violino no telhado

			A imagem do violinista no telhado se aplica aos judeus na Pérsia no tempo de Ester do mesmo modo que se aplica aos judeus russos do início do século 20. Eles não eram semelhantes àqueles que viviam ao seu redor e sabiam que não podiam confiar nos seus senhores. Os persas tinham todo o poder e os judeus nenhum. Ainda que esses judeus tivessem nascido na Pérsia, eles eram exilados que estavam longe de sua terra natal, cercados por estranhos. Podiam ter sua propriedade confiscada ou até perder a vida por causa do capricho de algum burocrata insignificante. Por outro lado, se a sorte lhes sorrisse, eles poderiam sobreviver até uma idade avançada e viver uma vida bastante confortável. Como disse Tevye, “não é fácil [...] mas é nosso lar”. Numa situação tão difícil, por que os judeus se arriscavam a viver a vida de uma maneira diferente? Por que não se conformar às exigências do império, assimilar a cultura e se tornar invisíveis? Invertendo o ditado japonês: “Prego que não sobressai dificilmente será martelado”.

			Mas está certo dizer: “se a sorte lhes sorrisse [...]?”. Não havia um Deus no céu, um Deus que havia se comprometido com o povo judeu numa antiga aliança? Ele não cuidou dos pais deles quando eram estrangeiros numa terra que não era deles? Ele não os tirou do Egito com mão forte e braço poderoso? Ele não cuidaria do seu próprio povo mesmo em meio às trevas desse momento? Afinal, muito tempo havia se passado desde a maravilhosa história do povo atravessando o mar Vermelho. Por que ele se importaria de, das alturas, olhar para pessoas comuns lutando para sobreviver na distante Pérsia? Eles não conseguiam ver esse Deus, não tinham tido notícias dele ultimamente e, de qualquer modo, estavam a quilômetros de distância da terra que chamavam de sua. Será que esse Deus invisível ainda tinha o que era preciso – em termos de poder e interesse – para chegar a eles e tocar a vida deles?

			Quando pensamos sobre isso nesses termos, fica claro que a situação de Tevye e a de Ester não está tão distante da nossa realidade quanto poderíamos a princípio ter imaginado. Podemos não sofrer perseguição direta por causa de nossa nacionalidade ou fé, embora, em diversas partes do mundo, seja essa a realidade de muitos do povo Deus. Contudo, nós somos estrangeiros na terra em que vivemos, chamados para estar no mundo, mas não ser do mundo. Podemos ser cidadãos do país em que vivemos, ainda que num sentido profundo estejamos sujeitos a um rei diferente, com lealdades e comprometimentos diferentes dos nossos compatriotas. Às vezes, essa diferença não parece particularmente importante. Todos fazemos parte da mesma comunidade. No entanto, outras vezes torna-se dolorosamente evidente que não estamos operando sob a mesma administração que os que vivem ao nosso redor. Numa sociedade pluralista, também lutamos para manter uma lealdade que vem em primeiro lugar. Vivemos em meio a uma cultura que constantemente martela aqueles que se levantam em favor da verdade. Não é fácil – mas é o nosso lar.

			Mais do que isso, a invisibilidade de Deus é uma dificuldade para nós também. Na nossa experiência, o Deus que pôde abrir o mar Vermelho e ressuscitar Jesus de entre os mortos escolhe não exercer o mesmo poder com muita frequência. Lutamos quando os objetivos e sonhos que tínhamos para nossa vida são esmagados pelas circunstâncias, embora talvez eles fossem sonhos bons e piedosos que Deus poderia facilmente tornar realidade. Tevye sonhava ser rico e se perguntava quais esquemas cósmicos teriam sido arruinados se Deus lhe tivesse dado uma vida melhor. Talvez tudo o que sempre quisemos fosse ter um casamento feliz, ou filhos, ou criar bem esses filhos, mas Deus não realizou esses sonhos. Talvez o desejo de nosso coração fosse servir a Deus num ministério de tempo integral, ou ver nosso amigo mais querido se render a Jesus, mas isso nunca aconteceu. Clamamos a Deus, perguntando que esquema cósmico seria prejudicado se nossas orações fossem atendidas, mas não há resposta. Deus permanece escondido, sua vontade inescrutável. Como os judeus do tempo de Ester e os judeus russos da diáspora, podemos descobrir que somos “violinistas no telhado”, lutando desesperadamente para encontrar o equilíbrio num mundo confuso.

			As tentações gêmeas: assimilação e desespero

			Podemos nos relacionar, então, às duas primeiras tentações que os judeus enfrentaram nos dias de Ester. Por um lado, o poder do império pagão era extremamente visível e concreto. Eles o ouviam diariamente no som da marcha dos soldados e no ruído das carruagens. Eles viam a sua abundante riqueza e o controle absoluto dos detalhes da vida. Eles sentiam o cheiro de seu poder no incenso oferecido na centena de templos pagãos, por toda parte, financiados pelo Estado. Por que não desistir do lema “Nós somos o povo da aliança com Deus” e se juntar à multidão? Esse era o alvo do império persa. Na série de ficção científica Star trek: The next generation, os “Borg” – oponentes da Federação – eram excepcionalmente detestáveis. Seu modo de agir era fazer com que seus inimigos fossem incorporados na coletividade e extrair deles tudo o que fosse de valor. O lema deles era: “A resistência é inútil; você deve ser assimilado”. Exatamente desse mesmo modo, o império persa buscava transformar os vários povos que habitavam seu território numa única massa uniforme.

			A pressão por se conformar tornava a tentação ainda maior porque a maioria dos exilados que eram entusiastas do “Eu e a minha casa serviremos ao SENHOR” (JS 24.15) havia partido e voltado para Jerusalém, no tempo do decreto de Ciro em 538 a.C. ou na geração seguinte. Agora, mais de cinquenta anos depois do acontecimento, aqueles que permaneceram em Susã, a capital persa, eram fortemente tentados a se acomodar a uma coexistência confortável (talvez até de mais) com a autocracia em geral benigna que os cercava. O exílio havia sido bom para eles. Eles haviam chegado a um acordo com os poderes da época e se esquecido que o ambiente pagão no qual viviam sempre seria, no mínimo, potencialmente hostil e nunca seria de confiança. Eles haviam se esquecido de que “as autoridades superiores”* eram dominadoras volúveis que facilmente poderiam se voltar contra eles.

			Se a assimilação era uma tentação que as pessoas enfrentavam nos dias de Ester, então o desespero sem dúvida era outra. Elas estavam cercadas por um império todo-poderoso e volúvel que poderia muito bem se tornar antagônico. Além do mais, eles seguiam um deus cujo modo de agir era inescrutável, invisível e misterioso. O que, então, os impediria de entrar em desespero? Como os Borg perceberam, o desespero e a assimilação estão estreitamente relacionados. A razão para eles repetirem constantemente o lema “A resistência é inútil” é que aqueles que perdem a esperança são facilmente assimilados. Então, como poderiam os judeus exilados manter a esperança e a fidelidade em meio a um ambiente pagão hostil? Como podemos ficar firmes diante das provações e dos desapontamentos da vida? Assim como Tevye descobriu no desenrolar do filme Um violinista no telhado, seria preciso mais do que a resposta “tradição” para manter uma comunidade diferenciada. 

			Para a dupla tentação da assimilação e do desespero, o livro de Ester fornece uma resposta dupla. Em primeiro lugar, ele satiriza o império, zombando de sua alegação de poder e autoridade. A sátira toma o objeto de medo, a autoridade, e ri dele, mostrando seu lado ridículo. O objetivo do livro é nos fazer rir. Para as pessoas fracas e oprimidas a sátira é uma arma-chave. Ela toma o tão alardeado esplendor imperial e o coloca no seu devido lugar. As ditaduras e os Estados totalitários nunca tiveram muito senso de humor no que diz respeito ao seu senso de autoimportância. Livros como A revolução dos bichos, no qual George Orwell retratou e parodiou o sistema de governo soviético, foram rapidamente proibidos pelo império, por causa do medo do poder da sátira. Uma vez que as pessoas percebam que o rei de fato está nu, então o poder do império de exigir obediência e instilar o medo está quebrado. Aquele que for capaz de rir na cara dos Borg jamais será assimilado. A sátira é, portanto, o poderoso antídoto para o desespero. O livro de Ester nos mostra que o grande império não é, afinal de contas, governado por gigantes temíveis, mas por burocratas insignificantes. A classe governante da Pérsia é retratada não mais como “Os sete magníficos”, mas como “Assuero e os sete anões”.1

			A segunda abordagem ao livro de Ester é nos mostrar que Deus está constantemente operando neste mundo de uma maneira totalmente diferente, digamos, dos acontecimentos do êxodo. No livro de Êxodo, a ação de Deus é com raios e trovões, cheia de intervenções dramáticas que expõem a nulidade dos deuses do Egito. Há grandes heróis como Moisés e Arão para conduzir o povo e um rastro de milagres para atestar a presença de Deus entre eles. No livro de Ester, porém, vemos Deus operando de maneira invisível e nos bastidores.2 Nesse caso, não há milagres dramáticos nem grandes heróis. Há apenas providência aparentemente comum. Pessoas fracas e inexpressivas são colocadas na hora certa e no lugar certo para enquadrar o império e estabelecer os propósitos de Deus para seu povo. O nome de Deus não é citado em nenhum ponto do livro. Contudo, no que diz respeito ao conflito entre o império de Assuero e os seus anões de um lado e o reino do Deus invisível e Todo-Poderoso do outro, só há um resultado possível.

			Estilos de vida dos ricos e insensatos

			O livro de Ester inicia nos apresentando o grande império de Assuero:

			Nos dias de Assuero, o Assuero que reinou, desde a Índia até à Etiópia, sobre cento e vinte e sete províncias, naqueles dias, assentando-se o rei Assuero no trono do seu reino, que está na cidadela de Susã, no terceiro ano de seu reinado, deu um banquete a todos os seus príncipes e seus servos, no qual se representou o escol da Pérsia e Média, e os nobres e príncipes das províncias estavam perante ele. Então, mostrou as riquezas da glória do seu reino e o esplendor da sua excelente grandeza, por muitos dias, por cento e oitenta dias. Passados esses dias, deu o rei um banquete a todo o povo que se achava na cidadela de Susã, tanto para os maiores como para os menores, por sete dias, no pátio do jardim do palácio real. Havia tecido branco, linho fino e estofas de púrpura atados com cordões de linho e de púrpura a argolas de prata e a colunas de alabastro. A armação dos leitos era de ouro e de prata, sobre um pavimento de pórfiro, de mármore, de alabastro e de pedras preciosas. Dava-se-lhes de beber em vasos de ouro, vasos de várias espécies, e havia muito vinho real, graças à generosidade do rei. Bebiam sem constrangimento, como estava prescrito, pois o rei havia ordenado a todos os oficiais da sua casa que fizessem segundo a vontade de cada um. Também a rainha Vasti deu um banquete às mulheres na casa real do rei Assuero (Et 1.1-9).

			Esse Assuero não era um tirano de meia-tigela: ele reinava sobre 127 províncias desde a Índia até à Etiópia, de mar a mar. Mais do que isso, Assuero sabia como dar uma festa, um evento de seis meses, para seus líderes militares, seus príncipes e nobres – todos os poderosos do reino. Qualquer pessoa que fosse alguém estava lá. Havia pilares de mármore e cortinas de linho branco e violeta, sofás de ouro e prata – até mesmo pavimentos de mosaico feitos de materiais caros. Até mesmo o chão no qual os convidados caminhavam e os assentos nos quais eles se sentavam eram feitos de coisas que outros anfitriões teriam mantido trancadas em segurança como tesouros preciosos. Não havia duas taças de vinho idênticas e o vinho fluía livremente, graças à generosidade do rei.

			Essa longa descrição serve a um importante propósito na narrativa. O objetivo é fazer com que fiquemos impressionados e maravilhados com essa demonstração de excesso – e um pouco revoltados com tanto desperdício. Do mesmo modo que ficamos tanto impressionados quanto revoltados quando lemos relatos sobre os casamentos das estrelas de Hollywood – as flores, as bandas, os corais, os fogos, o vestido ultrajantemente caro – nesse caso também deveríamos ficar tanto impressionados quanto revoltados. Assuero é a própria imagem do poder e da riqueza, que são esbanjados nos seus próprios apetites. E lembre-se, tudo isso seria pago pelos impostos que pagamos!

			No entanto, um detalhe-chave inicia o processo de desconstrução do império diante dos nossos olhos, preparando-nos para a revelação de que o rei que tinha um armário cheio de roupas tão bonitas estava nu. Esse detalhe está no versículo 8: “Bebiam sem constrangimento, como estava prescrito, pois o rei havia ordenado a todos os oficiais da sua casa que fizessem segundo a vontade de cada um”. Isso continua a falar sobre o poder de Assuero: até mesmo a bebida servida na sua festa tinha de estar em conformidade com a lei dele. Nada escapava ao controle imperial: foi exigido um edito para assegurar que ninguém estava sob coação. Todavia, um poder que regulamenta a tal ponto necessariamente implica excesso de burocracia. O poder real não consiste em regular tais minúcias. Na verdade, a tendência de regular esses detalhes é de fato um sinal de fraqueza e não de poder. As histórias que circulam sobre regulamentações governamentais exigindo que as bananas estejam de acordo com certos critérios de tamanho e formato não nos impressionam como exemplos brilhantes de eficiência governamental, mas de burocratas sem controle, compensando a falta de importância real por meio de atenção excessiva a minúcias.3 Assim era o império de Assuero. Quando lemos sua descrição, é difícil não rir. 	 	

			Desconstruindo o império

			O processo de desconstrução do império continua na cena seguinte. O rei – o grande rei Assuero – vinha bebendo por sete dias seguidos e, como era de se esperar, estava “alto”. Com um toque característico de exagero, ele enviou nada menos do que sete dos seus eunucos reais para intimar sua rainha, Vasti. Ela deveria comparecer usando sua coroa real para que os nobres e demais pessoas pudessem admirar sua beleza: 

			Ao sétimo dia, estando já o coração do rei alegre do vinho, mandou a Meumã, Bizta, Harbona, Bigtá, Abagta, Zetar e Carcas, os sete eunucos que serviam na presença do rei Assuero, que introduzissem à presença do rei a rainha Vasti, com a coroa real, para mostrar aos povos e aos príncipes a formosura dela, pois era em extremo formosa (Et 1.10-11). 

			Os rabinos podem ter extrapolado o texto quando interpretaram que a ordem a Vasti era aparecer usando nada mais do que a sua coroa real. No entanto, eles não se enganaram muito em discernir que as intenções de Assuero eram ofensivas. A ordem para que sua esposa aparecesse vestida com suas finas roupas reais para o deleite de uma multidão de homens bêbados era ofensiva. Ela seria tratada como uma boneca, um mero objeto que existia para o prazer e exibição do poder do rei. Uma “esposa troféu”, para usar o jargão de hoje.4 O decreto “sem constrangimento” (1.8) não se aplicava a ela. Vemos aqui o lado negro de colocar tanto poder nas mãos de um homem que só pensa em si mesmo.

			Mas nesse caso o poder bruto do império encontrou um empecilho: “Porém a rainha Vasti recusou vir por intermédio dos eunucos, segundo a palavra do rei; pelo que o rei muito se enfureceu e se inflamou de ira” (Et 1.12). A lei dos persas e dos medos, que não podia ser revogada, podia, porém, ser recusada. A rainha Vasti, que, de acordo com o costume persa vinha dando uma festa separada para as mulheres (Et 1.9), recusou-se a atender as exigências sem sentido de Assuero. A lei podia ser capaz de obrigar as pessoas a beber quanto quisessem, mas não podia afinal obrigar a esposa do rei a ser tratada como um objeto sexual. Uma simples mulher se ergueu e disse “não” e sacudiu as bases do império com sua recusa.

			O que deveria ser feito? Uma conferência real com os sábios do império foi convocada para elaborar uma solução para a perigosa ameaça contra a autoridade: 

			Então, o rei consultou os sábios que entendiam dos tempos (porque assim se tratavam os interesses do rei na presença de todos os que sabiam a lei e o direito; e os mais chegados a ele eram: Carsena, Setar, Admata, Társis, Meres, Marsena e Memucã, os sete príncipes dos persas e dos medos, que se avistavam pessoalmente com o rei e se assentavam como principais no reino) sobre o que se devia fazer, segundo a lei, à rainha Vasti, por não haver ela cumprido o mandado do rei Assuero, por intermédio dos eunucos (Et 1.13-15).

			Os conselheiros do rei Assuero, por sua vez, estavam apavorados com a possibilidade da política “apenas diga não” da rainha se espalhar por todas as casas no império: 

			Então, disse Memucã na presença do rei e dos príncipes: A rainha Vasti não somente ofendeu ao rei, mas também a todos os príncipes e a todos os povos que há em todas as províncias do rei Assuero.  Porque a notícia do que fez a rainha chegará a todas as mulheres, de modo que desprezarão a seu marido, quando ouvirem dizer: Mandou o rei Assuero que introduzissem à sua presença a rainha Vasti, porém ela não foi.  Hoje mesmo, as princesas da Pérsia e da Média, ao ouvirem o que fez a rainha, dirão o mesmo a todos os príncipes do rei; e haverá daí muito desprezo e indignação (Et 1.16-18).

			Que horror! O que aconteceria com a posição do homem na sua própria casa quando se tornasse conhecida a desobediência da rainha Vasti à ordem do rei?

			O império contra-ataca

			No entanto, de que serviu a resistência de Vasti? Pessoalmente, ela perdeu sua posição de poder e prestígio como rainha, pois o conselheiro imperial disse: 

			Se bem parecer ao rei, promulgue de sua parte um edito real, e que se inscreva nas leis dos persas e dos medos e não se revogue, que Vasti não entre jamais na presença do rei Assuero; e o rei dê o reino dela a outra que seja melhor do que ela.  Quando for ouvido o mandado, que o rei decretar em todo o seu reino, vasto que é, todas as mulheres darão honra a seu marido, tanto ao mais importante como ao menos importante (Et 1.19-20).

			Assim, Vasti foi despojada do seu título. Ao que parece, a lei triunfou, pois a regulação a que ela resistiu também lhe trouxe punição (Et 1.15). Fica claro, no entanto, que “a lei” servia apenas como folha de parreira para cobrir o capricho do rei e dos seus conselheiros. Uma vez que Vasti escolheu não aparecer diante do rei quando intimada, ela nunca mais iria aparecer diante dele. Em vez disso, o lugar dela seria dado a alguém “melhor do que ela”. O sofrimento dela não libertou ninguém, nem mesmo ela, e foi, no final das contas, um gesto tolo. Pragmaticamente, Vasti é um modelo de como não fazer as coisas dentro do império: o prego que ousou sobressair foi de fato martelado por causa disso. Ester teria de ser muito mais cuidadosa e sutil ao lidar com o império se ela quisesse acalmar a situação. Contudo, a recusa de Vasti serve para revelar a fraqueza da lei para ordenar o comportamento. A resistência é possível. A assimilação à vontade do império não é inevitável.

			Parece que a lição não foi aprendida pelo império, que logo se apressou a fazer outra lei que não tinha poder para impor: 

			O conselho pareceu bem tanto ao rei como aos príncipes; e fez o rei segundo a palavra de Memucã. Então, enviou cartas a todas as províncias do rei, a cada província segundo o seu modo de escrever e a cada povo segundo a sua língua: que cada homem fosse senhor em sua casa, e que se falasse a língua do seu povo (Et 1.21-22).

			Pense na futilidade dessa regulação: “que cada homem fosse senhor em sua casa” (Et 1.22). Todo o peso da autoridade imperial estava por trás desse edito: era um decreto real, uma lei que nunca poderia ser revogada (veja Et 1.19). Todos os recursos do império foram mobilizados para disseminar esse edito por meio dos correios reais – o complexo sistema de cavalos e carruagens de despacho que carregavam rapidamente os desejos do imperador para as mais distantes províncias. Mas qual foi o resultado de todo esse esforço? De fato a ordem social persa estava ameaçada pela resistência dessa única mulher? Ainda que estivesse, pode tal princípio de autoridade do homem ser imposto por decreto governamental? Todos os homens devem exercer o poder de maneira tão egoísta, como Assuero, e depois esperar obediência imediata? Todo homem deve banir a esposa se ela não se submeter à sua vontade?

			Na verdade, o edito se autodesconstrói. Ele serve apenas para publicar por todo o vasto império e na língua de todos os grupos de pessoas a falta de autoridade de Assuero na sua própria casa. Se o objetivo era inspirar respeito pelos maridos e por Assuero, o verdadeiro efeito foi exatamente o contrário. Se ele temia que a fofoca sobre sua impotência se espalhasse, o seu edito agora garantiria que todos ouviriam a história. Mais uma vez, ao mesmo tempo em que ficamos impressionados com o poder de Assuero, fica difícil não rir de como ele bate sua marreta numa noz, e erra.

			O fato de o rei estar nu serve de pouco consolo para seus súditos. Como nos mostra o livro de Ester, podemos ver que Assuero não tinha grande capacidade intelectual ou discernimento político.5 O decreto dele em relação a Vasti revela uma fraqueza de caráter. Ao mesmo tempo, ele é cercado e manipulado por conselheiros que também lidam com o poder com mais entusiasmo do que habilidade. É como se, da mesa de cirurgia, víssemos os cirurgiões primeiro praticando com serras em toras de madeira, e errando sem parar. Esse é o mundo no qual o povo de Deus se encontrava e, frequentemente, ainda se encontra: um mundo em que as rédeas do poder estão nas mãos de incompetentes, e no qual somos conduzidos, na melhor das hipóteses, por pessoas amorais e, na pior, por imorais. É assim para muitos no trabalho ou até mesmo em casa.  Muitos cristãos em todo o mundo vivem em países que na prática são ditaduras, ou em que o verdadeiro poder parece estar nas mãos de uma máfia local ou de um cartel de drogas, não na de agentes governamentais eleitos. Este mundo é um lugar perigoso, onde o poder e a sabedoria em geral não andam lado a lado. Viver com tais pessoas tendo o poder de vida e morte pode bem não parecer um motivo de riso, mas, às vezes, o bom humor é a melhor maneira de começar a reagir.

			A vida sob o império

			O que aprendemos para nossa própria caminhada no mundo a partir do primeiro capítulo de Ester?

			Primeiro, o capítulo 1 de Ester nos lembra a não levar a sério demais o poder e a glória deste mundo. Às vezes, temos de apenas rir. O mundo se leva muito a sério, e quer que o levemos a sério também. Vivemos numa sociedade que constantemente exalta o trivial. Revistas inteiras são dedicadas às excentricidades das estrelas de novelas. Nossa cultura paga quantias inacreditáveis de dinheiro para adultos cujo único talento é chutar ou jogar uma bola. E ainda achamos que Assuero era um esbanjador? Em nosso mundo consideramos o carro que dirigimos uma extensão do que somos; ficamos mais impressionados pela escola que alguém frequenta do que pelo que ele aprende lá. E ainda achamos que os burocratas de Assuero eram focados em trivialidades? 

			O império de materialismo em que vivemos leva as coisas desesperadamente a sério. Ele quer que estudemos as leis do império e aprendamos a como nos conduzir segundo os padrões do império. Ele quer que sonhemos com banquetes que duram seis meses em jardins maravilhosamente decorados, e então dedicar nossa vida a tentar realizar esse sonho. É fácil ficarmos maravilhados com a demonstração de ostentação do império, mas no fundo, ele é vazio de poder de verdade. O império deste mundo é um holograma brilhante que não tem conteúdo algum. Para nos defender do risco de sermos assimilados, precisamos aprender a rir do império. Temos de aprender a rir das pessoas ao nosso redor que desperdiçam a vida em busca de tantos objetivos inúteis. Temos de rir de nós mesmos quando vemos nosso próprio coração usando a escala de valores do império. De que vale ao homem poder dar festas de seis meses com sofás de ouro sobre um piso de madrepérola? Como somos ridículos, então, quando gastamos ainda mais tempo e energia desejando um novo carro esportivo, um par de tênis no shopping ou o mais recente utensílio doméstico num catálogo de encomendas? No final das contas, tudo isso é vazio. As roupas caras do rei são transparentes e o que se pode ver através delas, por olhos com discernimento, é ridículo. O que é realmente precioso se encontra nos valores de um império completamente diferente.

			Segundo, o primeiro capítulo de Ester nos mostra que às vezes temos de esperar para ver o que Deus está fazendo. Deus não pode ser visto em nenhum ponto nesse capítulo. Isso não é de admirar, já que em todo o livro de Ester ele não é visto em parte alguma. Contudo, o fato de não podermos ver Deus trabalhando não quer dizer que ele não esteja atuando. Em todo o livro de Ester ele está extremamente ocupado como o diretor invisível da História, organizando todas as coisas para o bem do seu povo. Ester e Mordecai ainda não apareceram em cena, mas os acontecimentos estão silenciosamente ocorrendo como Deus quer. Por que Vasti jogou fora sua posição e seu privilégio num gesto nobre, mas previsivelmente inútil? E, para começar, por que Assuero fez sua exigência insensata? Quem teve a ideia de substituir Vasti por uma mulher melhor, em vez de resolver discretamente a ofensa que Assuero havia causado? Todos esses acontecimentos são completamente explicáveis como acontecimentos humanos normais, sem nenhum componente miraculoso. Ainda assim, todos são necessários para abrir caminho para o processo pelo qual Ester será elevada à posição de rainha, na qual ela poderá usar seu poder e influência para proteger o povo de Deus contra seu poderoso inimigo. Coincidências? De modo algum. Antes, esses acontecimentos são a mão de Deus operando de uma maneira diferente do que é visto em outros lugares da Bíblia.

			Observe, no entanto, que nenhum desses acontecimentos teria parecido algo significativo para a comunidade judaica em Susã na época. Uma mudança de rainha? Quem se importa com o que aqueles pagãos estão fazendo? O que isso tem a ver com o preço do peixe no mercado? Somente olhando para trás é possível ver todos os detalhes complexos do plano de Deus trabalhando para o bem do seu povo. Assim também na nossa vida, podemos não ter ideia do que Deus está fazendo. Ele pode parecer oculto e distante, recusando-se a atender as nossas orações e nos dar o que tão sinceramente pedimos a ele.  Espere. Ainda não chegamos ao fim da história. Quem sabe como as partes do quebra-cabeças que hoje parecem não ter conexão lógica entre si no final se encaixarão? Mesmo que não possamos ver Deus agindo, isso não quer dizer que ele não esteja fazendo nada. A ação de Deus não é ruidosa; às vezes é um agir silencioso, fiel às promessas que ele fez, atuando nas providências aparentemente comuns da vida, produzindo nos corações do seu povo o que ele se propusera.

			Terceiro, essa passagem mostra que o reino de Deus não é como o império de Assuero. O livro de Ester constantemente nos conclama a comparar e contrastar o reino de Deus com o império de Assuero. Há semelhanças superficiais entre os dois reinos, mas em cada caso elas escondem diferenças profundas. O Senhor também é um grande rei cujos decretos não podem ser desafiados ou revogados. Ele governa soberanamente todas as coisas, grandes e pequenas. Ele deve ser obedecido ou certamente sofreremos as consequências. No entanto, sua lei é benéfica para homens e mulheres, diferente das oscilações bêbadas de um homem à mercê dos seus argutos conselheiros. Deus não usa as pessoas para atingir seus propósitos como se elas fossem mercadorias descartáveis. Em vez disso, ele graciosamente as convida a um relacionamento de amor com ele. O reino dele não cresce e opera por meio de atração e poder exteriores, mas de maneiras ocultas, porém eficazes. Por essa razão, Jesus compara o reino de Deus ao crescimento de uma semente de mostarda ou à ação do fermento. Ele começa pequeno e oculto, porém, atinge seus objetivos (Mt 13.31-33). No serviço a Deus, o que é grande não é necessariamente bonito.

			O tema do banquete messiânico nos fornece outro ponto de comparação e contraste entre o reino de Deus e o império de Assuero. O Senhor também preparou um banquete suntuoso para o seu povo no último dia. Mas quando Deus intima sua noiva (a igreja) para seu banquete, ele o faz não para expô-la à vergonha, mas para conceder sua graça e misericórdia a ela. Ele não força os pecadores a ir a sua festa contra a vontade, mas gentilmente os persuade e os atrai para si mesmo. Podemos entender por que Vasti estava relutante em aparecer diante de Assuero, mas quem se recusaria a tão maravilhoso convite de Deus para viver a vida em sua totalidade? Não há nada de nobre em se recusar a aparecer diante de um Deus tão bom e gracioso. Pelo contrário, não comparecer é o cúmulo da insensatez e ingratidão. Você já recebeu o convite dele para ir e aceitou? Se não, então você também, como Vasti, está condenado a ser banido da presença dele para sempre. Por que você escolheria morrer? Por que não deixar de lado toda a sua resistência e ir à festa?

			Isso fica ainda mais evidente quando consideramos o que Cristo fez pela sua noiva. Longe de considerá-la como um lindo objeto que existe somente para alimentar o seu orgulho e prazer, ele toma alguém que era por natureza completamente sem atrativos e dá a si mesmo por ela, ao entregar a própria vida pelo seu povo. Quando ainda estávamos mortos em nossos pecados e transgressões, Cristo se entregou por nós, deu sua vida como um resgate pelos ímpios. Tudo o que temos, até mesmo a justiça com a qual estamos vestidos para aparecer diante de Deus, vem de sua boa mão. Como pode o nosso coração não ser mais uma vez tocado com suave amor pelo rei que nos amou de maneira tão gratuita e graciosa? Com um marido assim nos chamando, por que não responderíamos alegre e prazerosamente ao seu convite? Um Rei que fez tanto por nós com certeza pode nos pedir qualquer nível de obediência.

			De fato, é assim que o Senhor estabelece o homem como cabeça do lar. Como o rei Assuero, Deus também decreta que os homens deveriam liderar suas casas, mas as diferenças são muito mais perceptíveis do que as semelhanças. O decreto de Deus não é um gesto vazio e fútil. Para os homens que seguem a Jesus, ser o cabeça nunca pode ser um mero exercício bruto de poder – como o foi para Assuero. O assim chamado “cabeça” que simplesmente usa esse termo como uma desculpa para o controle tirânico é um arremedo do modelo bíblico. Pelo contrário, a liderança cristã em casa e na igreja é estabelecida e arraigada no amor autossacrificial de Cristo por sua noiva. Num lado da moeda temos: “As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido [...] Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo” e no outro: “Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela” (Ef 5.22-25). O verdadeiro amor não consiste no marido usar sua esposa como um objeto para satisfazer os próprios desejos e as próprias necessidades, mas sim no marido que dá a si mesmo pela sua esposa, conduzindo-a gentilmente para que desenvolva os próprios dons e aspirações piedosas. O evangelho do amor de Cristo por nós é o fundamento para mentes renovadas que se agradam em se submeter à ordenação divina da criação. Se os maridos cristãos fossem mais como Cristo e menos como Assuero, talvez então nossas esposas estivessem mais dispostas a se submeter à nossa liderança. 

			Quem, então, é o verdadeiro rei e com quem o seu coração está comprometido? O império quer nos escravizar. Ele quer nos incorporar à sua maneira de pensar. Ele nos oferece prêmios reluzentes para que nos submetamos a seus métodos – uma vida “de sucesso”, de acordo com as suas próprias definições. Você foi seduzido e apanhado? Fuja dessas coisas para o reino que é sólido e substancial, o reino que Jesus Cristo veio estabelecer. Aprenda a rir de como são vazias as prioridades e os editos do império. Vá para Cristo pela fé e descanse na provisão, no perdão e na vida que ele dá. Agradeça a ele pelo dom de si mesmo na cruz por nós. Viva de acordo com seus editos, nos quais a verdadeira sabedoria reside. Confie que ele está agindo como prometeu, operando até mesmo por meio dos perversos impulsos do império para o bem da nossa vida e da de todas as pessoas. Por fim, lembre-se que este mundo não é nosso lar: um dia, quando Jesus retornar, nossa necessidade de nos equilibrar no telhado irá acabar e o verdadeiro banquete irá começar.

 



		
			* Veja Romanos 13.1. (N. da R.)

		


			
				
					1 A mesma ideia satírica é visível na história de Daniel 1–6, por exemplo, na lista longa e repetitiva de diferentes classes de oficiais do governo que aparecem para adorar a estátua de ouro de Nabucodonosor. Do mesmo modo, longa e repetitiva é a lista de instrumentos que são tocados para dar o comando para o culto. O império não consegue resistir à tentação de dar um grande espetáculo. No entanto, o alardeado poder é frustrado pela simples recusa dos amigos de Daniel de se submeter a esse tipo de programa. 

				

				
					2 Sandra Berg comenta: “O livro de Ester, então, não ignora a presença da atividade divina. Pelo contrário, ele aponta para a presença oculta de Yahweh no mundo” (The Book of Esther: Motifs, themes and structure [Society of Biblical literature dissertation Series 44; Missoula, MT: Scholars Press, 1979], 178).

				

				
					3 O governo em questão é a Comissão Europeia, cuja regulação no 2257/94, com respeito aos padrões de banana, exige que as bananas devam ser “livres de má formação ou curvatura anormal dos cachos”. Ela estipula ainda o cumprimento mínimo de 14 centímetros e 27 milímetros de curvatura. Embora essa regulação seja constantemente rejeitada como um mito, ela aparentemente é real, conquanto na prática não funcione. Veja Blake Morrison, “Adventures in Euroland”, The Guardian, 17 de dezembro de 2001.

				

				
					4 Sobre essa cena, veja Adele Berlin, Esther (JPS Bible commentary; Filadélfia: Jewish Publication Society, 2001), p. 11.

				

				
					5 Veja Michael V. Fox, Character and ideology in the Book of Esther, 2a ed. (Grand Rapids: Eerdmans, 2001), p. 171-77.
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			A BELA E A FERA


			Ester 2.1-23
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			Ester, filha de Abiail, tio de Mordecai, que a tomara por filha, quando lhe chegou a vez de ir ao rei, nada pediu além do que disse Hegai, eunuco do rei, guarda das mulheres. E Ester alcançou favor de todos quantos a viam. Assim, foi levada Ester ao rei Assuero, à casa real, no décimo mês, que é o mês de tebete, no sétimo ano do seu reinado. O rei amou a Ester mais do que a todas as mulheres, e ela alcançou perante ele favor e benevolência mais do que todas as virgens; o rei pôs-lhe na cabeça a coroa real e a fez rainha em lugar de Vasti (Et 2.15-17).

			Há algumas competições que vencê-las não é um grande privilégio. A cada ano, por exemplo, a Golden Raspberry Award Foundation premia com o troféu Framboesa de Ouro aquele que é considerado o pior filme lançado por Hollywood naquele ano – uma paródia do Oscar. É desnecessário dizer que esse é um prêmio para o qual poucos atores ficariam alegres em ser indicados.

			Em certo sentido, a busca pela substituta da rainha Vasti foi uma competição como o troféu Framboesa de Ouro. A ideia original, quando Vasti foi deposta e banida da presença do rei, era encontrar uma mulher melhor para assumir a posição real dela (Et 1.19). Por “melhor”, os conselheiros do rei provavelmente queriam dizer alguém mais complacente do que Vasti, alguém que iria se sujeitar ao seu marido e obedecer a ele. No entanto, por mais estranho que pareça, aos responsáveis pela substituição nunca ocorreu incluir uma avaliação do caráter. Em vez disso, somente três virtudes eram necessárias nessa mulher “melhor”: ela tinha de ser jovem, solteira e extraordinariamente bonita:

			Passadas estas coisas, e apaziguado já o furor do rei Assuero, lembrou-se de Vasti, e do que ela fizera, e do que se tinha decretado contra ela.  Então, disseram os jovens do rei, que lhe serviam: Tragam-se moças para o rei, virgens de boa aparência e formosura.  Ponha o rei comissários em todas as províncias do seu reino, que reúnam todas as moças virgens, de boa aparência e formosura, na cidadela de Susã, na casa das mulheres, sob as vistas de Hegai, eunuco do rei, guarda das mulheres, e deem-se-lhes os seus unguentos.  A moça que cair no agrado do rei, essa reine em lugar de Vasti. Com isto concordou o rei, e assim se fez (Et 2.1-4).

			Observe que essa não era uma competição que alguém tivesse de se inscrever para participar. Todas estavam no páreo pelo simples fato de viver no império. Uma vez que o único propósito para existência na Pérsia era servir ao império, não era preciso nenhuma permissão para que o império convocasse uma jovem para esse tipo de serviço público. Ao império não importava se os pais tinham outros planos para sua filha. Lembrem-se: “A resistência é inútil; você deve ser assimilado”. Também não havia nada de sexista nessa perspectiva – o império alegremente convocaria também os filhos das pessoas para servirem como eunucos do rei, caso houvesse necessidade e eles fossem qualificados. O lema atual “Meu corpo, minha escolha” não soaria bem na cultura antiga. No mundo dos persas, tudo o que alguém possuísse, incluindo o seu corpo, poderia e iria ser reclamado pelo império se ele assim o desejasse.  

			Na verdade, até mesmo chamar de competição o processo de reunir mulheres é um tanto enganoso, uma vez que nenhuma das participantes voltaria para casa depois. O rei gostava de aumentar a sua coleção de bonecas vivas; as escolhidas viveriam em esplendoroso isolamento para o restante da vida, mesmo que apenas raramente fossem usadas como brinquedo. Na verdade, para os padrões da existência no império, essa não era uma vida ruim. As mulheres receberiam refeições regulares. Provavelmente bem poucas teriam resistido à intimação real. Muitas a teriam considerado uma oportunidade maravilhosa para ter uma existência confortável, embora sem sentido. Para muitas, seria quase como ganhar na loteria. Essa noção parece bizarra para nossa cultura, em que a liberdade pessoal é tão idolatrada. Mas pense nas muitas pessoas ao nosso redor que fazem toda a sua carreira profissional num trabalho de que elas não gostam, ou até mesmo desprezam, por causa de um salário confortável e relativa estabilidade no emprego. O império pode ter mudado sua forma e os tipos de exigência que faz a nós e a nossos filhos, mas nosso mundo, afinal de contas, não é tão diferente.
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